
INTRODUÇÃO E OBJETIVO 

 49% dos pacientes com Transtorno de Humor Bipolar (THB) possuem histórico de 

abuso e negligência na infância ¹. O estresse precoce tem sido sugerido como um 

mediador da vulnerabilidade a transtornos de humor, através de mecanismos 

neurofisiológicos de toxicidade². De fato, variáveis ​​desenvolvimentais vem tomando 

espaço na fisiopatologia do THB e têm sido relacionadas à gravidade do curso dos 

transtornos³. O objetivo principal deste estudo é associar a história de maus-tratos na 

infância com medidas de curso clínico do THB. 

RESULTADOS 

 História de abuso físico na infância 

foi associada a um elevado número de 

episódios de humor anuais (r = 0,43, p = 

0,01), especialmente episódios maníacos (r 

= 0,4, p = 0,03). O abuso sexual foi 

correlacionado com a idade no início do 

primeiro episódio (r =- 0,4, p = 0,03) e 

primeiro tratamento clínico (r =- 0,36, p = 

0,05). Negligência emocional na infância foi 

associada com maior número de tentativas 

de suicídio (r = 0,374, p = 0,5) (ver 

ilustração gráfica). 

MÉTODOS 

 29 pacientes ambulatoriais do sexo 

feminino com diagnóstico de Transtorno de 

Humor Bipolar Tipo I (confirmados pela 

SCID-I) foram selecionadas para este 

estudo. A história de abuso na infância foi 

mensurada pela versão brasileira do 

Questionário de Trauma na Infância (CTQ)4. 

O curso do THB foi avaliado por seis 

variáveis​​: número de episódios de humor, 

hospitalizações, idade do primeiro episódio, 

do tratamento clínico e da primeira 

internação, e número de tentativas de 

suicídio. CONCLUSÃO 

 Este estudo mostrou uma associação 

entre eventos traumáticos na infância e uma 

piora no curso do THB. Estes resultados são 

muito importantes, na medida em que 

identificamos preditores com um papel 

expressivo na progressão dos estágios do 

THB. Com base nesse tipo de estudo, 

poderemos determinar quais intervenções 

podem ajudar a suavizar a progressão da 

doença, incluindo a prevenção do suicídio e 

programas de prevenção do abuso infantil. 
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